
 

 

 
Princípios Gerais Elementos Básicos 

 Lei Anterior Nova Lei - Vulneráveis 

Caracterização do meio físico e biológico Relevo, solos, fauna, flora e hidrografia Idem 

Determinação doe estoque existente Inventário amostral, inventário 100% 
identificando as espécies comerciais e 
quantidade de volumes para ser explorados 

Idem 

Intensidade de exploração compatível com a 
capacidade do sítio 

1. Volume máximo a ser extraído por 
unidade de área – 30 m3/ha 

2. Intensidade máxima de colheita para 
tamanho comercial das espécies – 90% 

1. Volume máximo a ser extraído por 
unidade de área – 30 m3/ha 

2. Intensidade máxima de colheita para 
tamanho comercial das espécies – 85% 

Meios para a manutenção das espécies 1. Diâmetro mínimo de corte – 50 cm de 
DAP, sendo 60 cm para mogno. 

2. Retenção de árvores matrizes – 10% 
dos indivíduos adultos, 20% para 
mogno. 

1. Diâmetro mínimo de corte – 50 cm de 
DAP, sendo 60 cm para mogno. 

2. Retenção de árvores matrizes – 15% 
dos indivíduos adultos, respeitando a 
distribuíção nas classes de diâmetro, 
20% para mogno. 

Promoção da regeneração natural das 
espécies 

Plantio de enriquecimento em clareiras – 
mogno 

Idem 

Adoção de sistema silvicultural adequado Colheita com uso de técnicas de manejo 
florestal 

Idem 

Adoção de sistema de colheita adequado Exploração de impacto reduzido – EIR Idem 

Tratamentos silviculturais Corte de cipós e desbaste de liberação 
(anelamento) 

Idem 

Monitoramento do desenvolvimento da 
floresta remanescente 

Instalação de parcelas permanentes Idem 

Garantia da viabilidade técnico-econômica e 
dos benefícios sociais 

Plano de negócio técnico e financeiro Idem 

Garantia de medidas mitigadoras dos 
impactos ambientais 

Redução de danos, proteção contra fogo, 
proteção para a caça, proteção dos 

Idem 



manaciais de água (respeito a APP) 

Ciclo de corte Período entre uma colheita e a colheita 
subsequente (25 a 35 anos) 

Idem 

Plano Operacional Anual Descrição detalhada do que será realizado a 
cada ano na unidade de produção anual – 
UPA. 

Idem 

 

 

Além disso, o que é levado em consideração na seleção das espécies: 
 

1. Qualidade do fuste do indivíduo: geralmente é selecionado para corte somente os de códigos 1 e 2; 
2. Diâmetro Mínimo e Máximo de Corte (DMC) do empreendimento: muitas das vezes isso não é muito claro. A COOMFLONA 

deixa claro isso na planilha códigos, na tabela que encaminhei a vocês. 
 


